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Marco Civil da Internet 12.965 / 2014

Art. 2.  A disciplina do uso da internet no Brasil tem 

como fundamento o respeito à liberdade de 

expressão, bem como:

I – o reconhecimento da escala mundial da rede;

II – os direitos humanos, o desenvolvimento da 

personalidade e o exercício da cidadania em meios 

digitais; 

III – a pluraridade e diversidade; 

IV – a abertura e colaboração; 

V – a livre iniciativa, a livre concorrência e a defesa

do consumidor; e

VI – a finalidade social da rede.
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PROBLEMA QUE ESTÁ SENDO ATACADO



Alto custo de gestão de

interações pelo gabinete





Dificuldade de divulgar 
a atuação parlamentar



Melhor engajamento de

cidadãos no processo legislativo





Hipótese

Um chatbot baseado em inteligência artificial 
facilita o engajamento do cidadão no trabalho 
parlamentar. 





SOLUÇÃO



Um chatbot humanizado para interação entre cidadão e o parlamentar



Objetivo

Sugerir uma estrutura básica para a 
implementação de inovação baseada em IA para 
governos. 



Aspectos

 Tecnologia
 Governança
 Recursos humanos
 Impacto
 Ética



Discussão preliminar

Tecnologia

1. Tipo e intensidade de inteligência artificial
• Aprendizado supervisionado

2. Implementação 
• Baseada em experimentos
• Método ágil
• Pilotos com early adopters (parlamentares)

3. Desenvolvimento
• Contratação externa X desenvolvimento interno
• Big techs X startups (govtechs)

4. Requisitos do algoritmo (open source, auditabilidade)



Um chatbot humanizado para interação entre cidadão e o parlamentar



Governança

1.Governança de dados
2.Estrutura burocrática

• Redefinição de ”caixinhas”
• Novas competências

3.Novo processo de trabalho
4.Regulação



Recursos humanos

1.Equipe
• Multidisciplinariedade
• Coordenação pela área de negócio

2. Capacitação especializada
• AI (tecnologia)
• Designer de diálogo
• Curador de conteúdo
• Treinador de robôs





Impacto

1.Engajamento
2.Qualidade das leis e políticas
3.Qualidade do serviço público
4.Legitimidade
5.Confiança



Ética

1. Transparência do algoritmo

2. Uso de dados

3. Viés do algoritmo

4. Privacidade

5. Segurança

6. Accountability

7. Inovação aberta
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